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Como surgiu o Arrozópolis ?
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Z Gallery - O-OFFICE Architects. 
Fonte: ArchDaily, 2014.

Grinding Factory 5Lmeet - DAGA 
Architects. Fonte: China Daily, 
2015.
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Não seria o mesmo com os edifícios nas cidades? [...]
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Grafite do artista francês Julien Malland e do chinês Shi Zheng. Fonte: China Daily, 
2015.
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No artigo “A persistência 
da memória: ruínas 
contemporâneas”, Corsi
(2011) afirma que 
“circulamos por estas 
cidades que não 
contam mais a nossa 
própria história”. 



“Na sociedade contemporânea, a arquitetura é condicionada por 
fatores econômicos e na maior parte das vezes governada pela 
padronização e mediocridade” (ANDO, 1991, p. 495).“
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Foto: Thaís Alcântara, 2019.
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É de total 
responsabilidade dos 
profissionais que este 
novo edifício se torne 
algo que tenhamos 
orgulho de oferecer as 
nossas cidades, e que 
mais tarde será herdado 
pelas próximas 
gerações.
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Anápolis: o símbolo do progresso em meio ao cerrado¹
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Embarque de arroz na estação de 
Anápolis, 1965. Fonte: Biblioteca IBGE -
Catálogo online, s/d

Estação Ferroviária Prefeito José 
Valentes. Fonte: Biblioteca IBGE -
Catálogo online, s/d.

Aproximadamente no 
início dos anos 1930, 
Anápolis teve um 
“impulso econômico 
decorrente do 
somatório industrial 
que se acrescentava à 
força agropastoril” 
(ROCHA, 2007, p.97).



Máquina de beneficiar o arroz.
Fotos: Biblioteca IBGE - Catálogo online, s/d.
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Os italianos dedicavam-se a 
plantação de café, enquanto que os 
japoneses a produção de arroz, e os 
sírios centravam-se nas atividades 
comerciais.

Cerealista Estrela. Fonte: 
Acervo do Museu 
Histórico Alderico Borges
de Carvalho.

Máquina de 
empacotamento de arroz 
da firma Alpina SA. Fonte:
Biblioteca IBGE - Catálogo 
online, s/d.



para que toda a região passasse a ter várias “casas 
exportadoras e importadoras”, alcançando “o 
monopólio do comércio atacadista” e se tornando
uma referência no Estado.

[...]
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E porque Arrozópolis ?
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Catálogo Industrial 1965 - Mato Grosso — Goiás Distrito Federal. Fonte: Biblioteca IBGE.
Comercial A. Arrozopolis LTDA. Foto: Thaís 
Alcântara, 2019.
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Área de intervenção

Fotos: Thaís Alcântara, 2019.
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Fotos: Thaís Alcântara, 2019.
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Praça
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IMPLANTAÇÃO

Mini Lantana (Lantana camara)

Capim do Texas Verde 
(Pennisetum setaceum)

Moréia Branca 
(Dietes Iridioides)

Alfeneiro (Ligustrum lucidum)

Placa 
Permeável de 
Concreto –
cor: gergelim
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PERSPECTIVA PRAÇA + NOVO EDIFÍCIO
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Estacionamento

Entrada do estacionamento pela Rua
Benjamin Constant.
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Entrada 
edifício

Entrada 
estac.



Comercial A. Arrozopolis LTDA. e outros

Fotos: Thaís Alcântara, 2019.

Paredes antigas
preservadas
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Fotos: Thaís Alcântara, 2019.
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Fotos: Thaís Alcântara, 2019.
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Arrozópolis – Complexo Habitacional
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Telha termoacústica

Vidro

Pergolado metálico

Drywall

Vidro

Cobogó de concreto

Portas de aço cortén perfuradas

Paredes antigas preservadas
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PLANTA
TÉRREO

30

Estacionamento
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TIPOS DE LOFTS -
TÉRREO

LOFT 1

LOFT 2 LOFT 3

LOFT 4 LOFT 5



PLANTA
MEZANINO
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TIPOS DE LOFTS -
MEZANINO

LOFT 1
A= 45,37 m²

LOFT 2
A= 48,90 m²

LOFT 3
A= 43,03 m²

LOFT 4
A= 55,64 m²

LOFT 5
A= 48,90 m²
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PERSPECTIVA GERAL 
DOS LOFTS
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PERSPECTIVA GERAL DOS LOFTS



CORTE AA
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CORTE BB
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CORTE CC
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PERSPECTIVA GERAL DOS LOFTS
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PERSPECTIVA GERAL DOS LOFTS



Telha termoacústica trapezoidal EPS
com inclinação de 30%

Vidro duplo temperado 6 mm

Cobogó de concreto:
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4 furos
retos de 
39x39x15 cm

Paredes antigas 
preservadas

Portas fixas com chapa
Perfurada de aço cortén

Camada tijolo original 
+ impermeabilização
(Hidrofugante para 
tijolo aparente)Estrutura

metálica Laje Steel
Deck
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FACHADA SUL
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Alface d'água -
(Pistia statiotes)

Sombrinha-chinesa -
(Cyperus alternifolius)

Carpas Nishikigoi
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